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N
os primeiros meses de 
2024, uma figura se 
mostrou recorrente em 
vários meios da cul-

tura e entretenimento: Paulo 
Miklos. O ator e cantor estava 
em turnê com os Titãs, fazendo 
shows solo e em cartaz com o 
longa Saudosa maloca. O ar-
tista vive uma época atare-
fada já que divulga há pou-
co mais de um mês o álbum 
Paulo Miklos ao vivo e colhe 
os frutos de todo o trabalho 
que tem feito.

“O interessante é que a gen-
te vai fazendo os discos, gra-
vando os filmes e quando vê 
pipoca tudo ao mesmo tempo”, 
diz Paulo Miklos ao Correio. Ele 
vive uma das épocas mais ata-
refadas da carreira visto que fez 
uma turnê por todo Brasil de 
reencontro dos Titãs, com mais 
de 48 datas, a maioria lotadas, 
tocou em média duas horas 
por noite. Em sequência, co-
meçou a divulgação do filme 
Saudosa maloca, que esteve 
em cartaz nos primeiros me-
ses do ano. Pouco antes do fil-
me sair do circuito comercial, 
já estava lançando o disco solo 
ao vivo e nos finais de semana 

se apresentava de praças públi-
cas das cidades pequenas a ca-
sas fechadas.

Essa intensidade é geral, o 
cantor diz não saber viver de 
outra forma. No próprio show 
com os Titãs cantava, corria pe-
lo palco e, quando parecia que 
o fôlego ia acabar, pegava um 
saxofone para tocar as faixas 
finais. “Eu não sei fazer de ou-
tro jeito, é entrega total, assim, 
e, principalmente, com públi-
co bacana. Meu desejo é ser 
envolvente, arrancar o máxi-
mo da galera e entregar algo 
de qualidade”, conta o artista 
que só  lida com as consequên-
cias depois: “Não dou uma se-
gurada em nenhum momento 
do show, é nos bastidores que 
o bicho pega. Afinal de contas, 
tenho 65 anos e não 25”.

Miklos organiza cada show 
pensando no público para o 
qual vai se apresentar. Os fãs 
de Titãs em um grande fes-
tival são diferentes de quem 
paga para assisti-lo em uma 
casa de shows pequena. Por 
isso, a organização é de tocar 
o que vai agradar a maior par-
te do público. “Seja interpre-
tando canções ou mostrando 
material novo, eu coloco pai-
xão em tudo para fazer todo 

mundo pular junto comigo”, 
afirma o artista.

Independentemente se for 
para um estádio ou festival com 
50 mil pessoas, em uma praça 
de uma cidade pequena, ou em 
uma casa noturna para oitenta 
lugares, o esforço direcionado é 
o mesmo. “O combustível é o 
desejo do público, a presença 
do público lá, e, sem dúvida, é 
essa gana, essa vontade de bo-
tar as coisas para fora e de poder 
celebrar junto”, reflete.

O músico entende que por 
ter feito um pouco de tudo na 
carreira, espalhou fãs por to-
das as áreas e isso se reverte 
no público que o acompanha. 
“Coisas engraçadas acontecem 
comigo. O cara que me assistiu 
no filme do Carrossel quando 
tinha 13 anos vai ao meu show 
e lembra que eu fiz aquele pa-
pel”, aponta o artista.

Porém, ele não atua para au-
mentar o próprio escopo na 
música. Apesar de ter a voz co-
mo principal instrumento e de 
ter iniciado todo o próprio pro-
cesso com os Titãs e na mú-
sica, Miklos se entende tanto 
ator quanto cantor. “Eu gosto 

muito de poder ter essa varia-
ção, essa quebra de rotina”, ob-
serva. “Sair em shows repetir o 
mesmo show toda noite, em-
bora o público seja diferente, 
tem um lado maçante. Depois 
de 45 anos, você já tem vonta-
de de romper com essa lógica”, 
complementa.

Paulo Miklos percebe  na in-
constância um lugar que o sat-
sifaz, como um bom ator quer 
viver várias vidas e processos 
distintos. “Por isso, gosto tanto 
de atuar, porque, por excelên-
cia, cada projeto de atuação do 
cinema ou séries de tevê é uma 
história completamente dife-
rente, é um processo particu-
lar e próprio de cada um des-
ses mergulhos em cada perso-
nagem”, explica.

Novo disco

O mais recente dos lança-
mentos foi Paulo Miklos ao vi-

vo, álbum que junta os dois 
álbuns que lançou desde que 
saiu dos Titãs em 2016. O mú-
sico queria de alguma forma 
registrar o trabalho que vinha 
fazendo com a banda que o 
acompanha nos quatro can-
tos do Brasil e escolheu o es-
paço intimista da Blue Note de 

São Paulo. “Esse disco é bacana 
porque ele lança luz nas coisas 
que andei fazendo na carreira 
solo”, pontua. “Estou muito fe-
liz porque acho que registrou 
não só esse momento, mas o 
caminho até chegar nesse pon-
to. Com esses músicos e os ar-
ranjos especiais”, completa.

Mesmo em um show em 
uma casa pequena, Miklos fez 
uma grande entrega. “Quando 
você está trabalhando em um 
disco você busca tirar os ex-
cessos. Só que ao vivo é um 
excesso, propriamente dito. 
O momento da coisa estar ro-
lando, do público estar can-
tando, você está provocan-
do quem foi lá para te ouvir 
a participar”, analisa o cantor.

O músico sente que a é a re-
presentação de algo que fez par-
te da própria trajetória e que pre-
cisava ver o mundo, se espalhar 
pela imensidão do streaming. 
“Quando eu canto uma música, 
quando eu crio uma interpreta-
ção,  acho que é uma coisa viva, 
que tem uma história, um come-
ço, meio e fim”, conta. Porém, ele 
acredita que não é o fim de uma 
etapa, talvez seja até o contrário 
disso. “Eu quero viver isso, vou 
fazer tudo para divulgar bastan-
te esse trabalho”, destaca.
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AO CORREIO, PAULO 
MIKLOS FALA SOBRE A 

TURNÊ DOS TITÃS, O 
TRABALHO NO CINEMA E 

O MAIS RECENTE  
DISCO AO VIVO 
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